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SPC oferece novos produtos aos associados

A Câmara de Dirigentes Lojistas de Pelotas – CDL ini-
cia o ano de 2010 com novos produtos para ofere-
cer ao público lojista, como o SPCheque Garantido, 

SPC Pessoa Jurídica e SPC CrediScore. Devido a migração 
do Sistema de Proteção ao Crédito - SPC de uma empresa 
de Curitiba para a CDL de Porto Alegre, o associado terá um 
significativo avanço na qualidade das informações que serão 
oferecidas nas consultas. 
	 Para o Gerente Executivo da CDL Pelotas, Jerri 
Madruga, com a nova ferramenta que será oferecida, cha-
mada WebNet, o associado terá mais segurança e agilidade 
nas suas consultas, além de poder acessar em um mesmo 
local todos os serviços disponíveis, desde que o usuário 

esteja habilitado. “Com esta mudança poderemos oferecer 
aos nossos associados novos serviços, como SPCrediscore, 
SPCheque Garantido e SPC Pessoa Jurídica, além de ofe-
recer informações mais detalhadas e qualificadas”, aponta. 
O novo sistema Web Net já é utilizado por 200 CDL’s do 
estado e começará a funcionar na CDL Pelotas a partir do 
dia 01 de março.  
	 Ainda entre as mudanças que a entidade programa 
para este ano, estão a realização de cursos e treinamentos 
para os associados e o aumento do número de encontros 
através de reuniões almoço e happy hour. Na parte estrutu-
ral, a CDL realizará reforma nas salas de treinamentos dis-
poníveis para locação.  

Com o  SPCheque Garantido o asso-
ciado da CDL Pelotas terá mais se-

gurança nas suas transações comerciais. O 
serviço administra o risco e efetua o paga-
mento dos cheques que tiveram problemas 
de compensação, dentro de regras previs-
tas em contrato. Além disso, sua empresa 
reduz custos operacionais, pois conta com 
toda a estrutura do SPC, o maior banco de 
dados de pessoa física da América Latina.
	 Dentro das vantagens oferecidas 
pelo SPCheque Garantido, encontram-se 
o acesso ao banco de dados do SPC em 
nível nacional sem custos adicionais; a 
possibilidade de flexibilizar os critérios 
de concessão de crédito, aumentando seu 
universo de clientes. O serviço também 
oferece relatórios informativos mensais, 
treinamento completo sobre cuidados no 
recebimento de cheques, uso do serviço e 
formas de acesso, eliminação da operação 
de cobrança do cheque que foi garantido e 
melhor controle do fluxo de caixa.

O serviço disponibiliza a mais completa 
informação cadastral e/ou restritiva 

do Brasil sobre empresas, sócios e adminis-
tradores. Aderindo ao SPC Pessoa Jurídica 
você terá acesso a informações atualizadas 
online, proporcionando maior segurança 
em todas as operações. 
	 Contratando este serviço, sua em-
presa poderá consultar informações cadas-
trais como razão social e endereço; data de 
fundação da empresa e participação socie-
tária, protestos (mostra o valor total de pro-
testos acumulados, apresentando de forma 
analítica as últimas informações), cartório, 
data e valor (indica os cartórios em que 
ocorreram os protestos), ações, tipo, última 
e vara (aponta o número de ações, o tipo, a 
última registrada e a vara em que se encon-
tra, permitindo analisar o perfil da empre-
sa no mercado) e informações de cheques 
(verifica se existem cheques sem fundo, de 
acordo com a Resolução 1682 do Banco 
Central e base de dados nacional).

É   uma ferramenta de análise de crédi-
to que tem como objetivo fornecer as 

empresas associadas da CDL um conjun-
to de indicadores com diferentes variáveis 
à probabilidade de inadimplência de seus 
clientes. A nova ferramenta realiza a ana-
lise através de modelos probabilísticos, 
baseado em padrões estatísticos históricos, 
podendo inclusive, informar qual a melhor 
forma da empresa utilizar sua política de 
crédito na concessão de crédito. A classifi-
cação por consumidor será em uma escala 
que vai de zero a cem, representando esti-
mativa de risco das operações. A análise, 
nesse momento, estará disponível somente 
para operações com pessoas físicas.
	 Consultando o CrediScore, sua 
empresa receberá o escore do CPF con-
sultado (pontuação que apresenta uma 
estimativa de risco de operação); risco de 
operação e exposição (demonstra o quanto 
a transação representa de risco em relação 
ao risco médio do associado). 
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Fenadoce 2010
Doces para os pequenos da rede pública de ensino
	 Durante os 19 
dias em que ocorrem a 
Fenadoce, cerca de 30 
mil alunos de escolas 
públicas da região fre-
qüentam os pavilhões 
da Feira gratuitamente. 
Boa parte deles, não 
tem condições de comprar 
um doce. Pensando em tornar a visita dos 
pequenos ainda mais mágica e saborosa, a 
Comissão Organizadora elaborou um pro-
jeto com o objetivo de conseguir parceiros 
que ajudem na compra de doces para estas 
crianças.
	 A ideia de disponibilizar o doce 
partiu de conversas que a Diretoria da CDL 
manteve com pessoas ligadas às áreas de 

comunicação e educação. 
“Oferecer doces a estas 
crianças não é uma ideia 
muito cara. Com a ajuda de 
parceiros, poderemos dar 
doces a todos os alunos da 
rede pública que prestigiam 
a Multifeira”, acredita o 

Presidente da CDL, Ênio Lopes. 
	 As empresas interessadas em ade-
rir ao projeto podem adquirir uma cota de 
patrocínio que será usada na compra de 
doces. Conforme a Gerente de Eventos 
da Fenadoce, Maura Vargas, as empresas 
parceiras além de associarem sua marca ao 
projeto social da Fenadoce terão divulga-
ção no site da Multifeira, na rádio interna e 
em citações de cobertura jornalística.    

Prezado Lojista,

	 A CDL Pelotas começa o ano 
de 2010 planejando diversas ações que 
certamente irão qualificar significati-
vamente os produtos e as informações 
oferecidas aos nossos associados. Com 
as alterações do Sistema de Proteção ao 
Crédito – SPC, que migra para a CDL 
Porto Alegre, produtos como SPChe-
que Garantido, SPCrediscore e SPC 
Pessoa Júrica trarão mais segurança 
para as transações comerciais.
	  As atualizações no Sistema 
do SPC também trarão mais agilidade 
nas consultas através da web, pois o as-
sociado poderá acessar de um mesmo 
local todas as informações necessárias 
para efetuar a venda. Ainda dentro das 
melhorias programadas para este ano, 
está a reforma das três salas de treina-

mentos. Na parte de relacionamento, 
a diretoria da CDL está programando 
diversos encontros com o objetivo de 
aproximar cada vez mais o associado 
da entidade.   
	 A 18ª edição da Fenadoce tam-
bém arrancou muito bem na busca de 
patrocínios com a confirmação da parti-
cipação do Banrisul e Banco do Brasil. 
A Comissão Organizadora da Multifei-
ra trabalha animada com a possibilida-
de de em breve ter novas confirmações 
de patrocinadores e apoiadores.    
	 Aproveito também este espaço 
para comemorar o anuncio da Prefeitu-
ra Municipal de Pelotas que em outu-
bro iniciará as obras de requalificação 
do calçadão, orçadas em R$ 2 milhões. 
O planejamento prevê instalação de 

rede completa de esgoto, troca de toda a 
pavimentação por ladrilhos hidráulicos 
padronizados, paisagismo, composição 
de um novo layout com acessibilidade 
a cadeirantes e bombeiros, aterramento 
da fiação elétrica e colocação de mobi-
liário urbano. Certamente está impor-
tante obra trará mais conforto aos con-
sumidores de toda a zona sul. 

Por fim desejo a todos 
vocês saúde e bons 

negócios.

Jerri Madruga
Gerente Executivo 

CDL Pelotas
jerrimadruga@cdlpelotas.com.br
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Inicia a busca por patrocínios
Banrisul e Banco do Brasil já confirmaram presença na Multifeira este ano

O mês   de  fevereiro  foi   extremamente   positivo  na busca de parcei-
ros para a realização da Fenadoce 2010. Com duas participações confir-
madas, Banrisul e Banco do Brasil e outras muito bem engatilhadas, a 

Comissão Organizadora da Multifeira comemora os bons resultados alcançados.

	 A primeira instituição a confir-
mar apoio foi o Banco do Brasil. Con-
forme o Superintendente Regional, 
Marcos Augusto Ticianeli, além do 
apoio o Banco do Brasil tentará organi-
zar uma agenda de eventos para ocor-
rer na Fenadoce 2010. “Estamos com a 
ideia de realizar reuniões com grupos 
de agricultores, e, quem sabe, tentar 
trazer um encontro com os superinten-
dentes do estado do Banco do Brasil”, 
projetou. Ticineli também ficou de ver 
a possibilidade de trazer atletas nacio-
nais patrocinados pelo Banco do Brasil 
para visitar a Feira.
	 Em visita ao Banrisul, o Pre-
sidente da Câmara de Dirigentes Lo-
jistas de Pelotas – CDL, Ênio Lopes, 
também recebeu do Superintendente 
Regional do Banrisul, Roberto Braga 
a excelente notícia do patrocínio da 
instituição financeira por mais um ano 

consecutivo. Além do patrocínio, Bra-
ga confirmou que realizará durante a 
feira um encontro com os gerentes re-
gionais e diretores do Banrisul. “Estou 
muito feliz com a visita da Comitiva e 
já aproveito para confirmar minha pre-
sença na Fenadoce 2010”, disse. Lopes 
aproveitou para pedir ao Superinten-
dente uma participação mais efetiva do 
Banricompras dentro da Feira. 
	 De acordo com o Presidente 
da CDL, o mês de fevereiro foi extre-
mamente positivo, devido a confirma-
ção da participação do Banco do Brasil 
e Banrisul, além do comprometimen-
to da Caixa Econômica Federal. “Em 
poucos dias conseguimos a participa-
ção dos três bancos públicos, que fo-
ram os primeiros a formalizar o apoio 
à Fenadoce, mostrando o comprometi-
mento destas instituições com a nossa 
região”, avaliou. 

Visita ao Banco do Brasil

Visita ao Banrisul

Rio Grande recebe visita das soberanas da 
Fenadoce

	 A Comitiva da Fenadoce 2010 cumpriu agenda na 
cidade de Rio Grande. Na pauta, divulgação da Multifeira, 
busca de integração e apoio com o Superintendente Diretor 
do Porto de Rio Grande, Jayme Ramis, com o prefeito de 
Rio Grande, Fábio Branco, e com o Presidente da CDL Rio 
Grande, Renan Lopes. 
	 Na visita ao Porto de Rio Grande, o Presidente da 
Câmara de Dirigente Lojista de Pelotas – CDL, Ênio Lopes, 
enfatizou a vontade de ter o Porto participando ativamente 
da Fenadoce 2010. Já na prefeitura, Lopes aproveitou para 
pedir mais integração de Rio Grande e cidades vizinhas na 
Fenadoce, já que a Multifeira é um evento da região.
	 Em reunião na CDL Rio Grande, um dos assuntos 
tratados foi à possibilidade de empresas de Rio Grande te-
rem condições especiais nas locações de estandes. 

A Comitiva da Fenado-
ce 2010, liderada pelo 
Presidente da Câmara 
de Dirigentes Lojistas 
de Pelotas – CDL, Ênio 
Lopes, participou da 
abertura oficial da Festa 
da Uva, que ocorreu no 
dia 18 de fevereiro, na 
cidade de Caxias. Além 
de prestigiar o evento, 
a intenção da Comitiva 

foi de divulgar a Fenadoce 2010, que ocorrerá de 26 de maio 
a 13 de junho, fazer contato com as autoridades que também 
estiveram na abertura oficial e com expositores.

Comitiva da Fenadoce 2010 visita Festa da 
Uva
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COLUNA JURÍDICA 

José Inácio Duarte dos Passos 
Sérgio Vasconcelos Guterres
Roberto dos Santos Ramalho

Advocacia Empresarial e Assessoria Jurídica da CDL 

Entre algumas dúvidas 
que comumente sur-
gem sobre a legislação 

relativa às relações de consu-
mo, encontra-se com certeza 
a que diz respeito ao tempo 
de permanência do consumi-
dor cadastrado nos órgãos de 
proteção ao crédito. Não rara-
mente, ainda nos deparamos 

com ações que visam a retirada do consumidor inadim-
plente dos órgãos restritivos antes dos cinco anos. 
	 O fundamento para tais ações baseia-se no fato de 
que o Código Civil prevê prazos menores para a execução 
de um título extrajudicial, leia-se, por exemplo, o cheque, 
que neste caso o prazo do Código Civil é de três anos, 
conforme conclui a leitura do inciso VIII; Parágrafo 3º; do 
art. 206, do referido Código. Eis a redação: Art. 206. Pres-
creve:; § 3o Em três anos:; VIII - a pretensão para haver 
o pagamento de título de crédito, a contar do vencimento, 
ressalvadas as disposições de lei especial;
	 Em contrapartida, ou seja, de que a inscrição deve 
perdurar por cinco anos, tem fundamento no Parágrafo 
1º do art 43 do Código de Defesa do Consumidor, o qual 
prevê: Art. 43. O consumidor, sem prejuízo do disposto 
no art. 86, terá acesso às informações existentes em ca-
dastros, fichas, registros e dados pessoais e de consumo 
arquivados sobre ele, bem como sobre as suas respectivas 
fontes.
        § 1° Os cadastros e dados de consumidores devem 
ser objetivos, claros, verdadeiros e em linguagem de fácil 
compreensão, não podendo conter informações negativas 
referentes a período superior a cinco anos.
	 Assim, para dirimir esta questão o Superior Tribu-
nal de Justiça - STJ reeditou, no final de 2009, a súmula nº 
323, pondo fim a esta celeuma. A primeira redação da sú-
mula dizia: “A inscrição de inadimplente pode ser mantida 
nos serviços de proteção ao crédito por, no máximo, cinco 
anos”. (Resp 472203, Resp 615639, Resp 631451, Resp 
648528 e Resp 676678)
	 A nova redação diz: “A inscrição do nome do de-
vedor pode ser mantida nos serviços de proteção ao crédi-
to até o prazo máximo de cinco anos, independentemente 
da prescrição da execução”.

Requalificação do calçadão em 
2010 demanda R$ 2 milhões

Turistas, moradores e consumidores de outras cidades 
da Zona Sul encontrarão, ainda em 2010, um cená-
rio revitalizado de compras e passeio no centro, em 

acréscimo às ações de requalificação do patrimônio histórico 
da cidade. Um novo cronograma para a melhoria do calça-
dão de Pelotas, empreendimento do Projeto Pelotas Polo do 
Sul, está sendo desenhado pela administração pública. As 
obras, que exigirão a verba de R$ 2 milhões – dos quais 25% 
são contrapartida da prefeitura – começarão em outubro des-
te ano.

O planejamento 
integral prevê 
instalação de 
rede completa 
de esgoto, 
troca de toda a 
pavimentação 
por ladrilhos 
h i d r á u l i c o s 
padronizados, 
c o m p o s i ç ã o 
de um novo layout com 
acessibilidade a cadeirantes 
e bombeiros, aterramento da 
fiação elétrica e colocação 
de mobiliário urbano. “Não 
esquecemos da importância 
do paisagismo na questão 
estética, como estímulo 
ao bem-estar e ao turismo. 
Vegetação, bancos, lixeiras 
e luminárias darão mais 
comodidade e conforto 
aos usuários”, antecipa o 
coordenador-adjunto da 
Unidade Gerenciadora de 
Projetos (UGP) da prefeitura, 
Raul Odone.
	 Para que o edital 
de concorrência pública 
seja lançado entre agosto 
e setembro, especialistas 
da UPG e da Secretaria 
Municipal de Urbanismo 
(SMU) debruçam-
se diariamente sobre a 
concepção do projeto técnico 
da obra. A atenção especial, 

atualmente, está na projeção 
da vala técnica destinada à 
fiação elétrica. O início do 
segundo semestre, informa 
Odone, é o prazo estimado 
de conclusão da planificação 
dos serviços. 
	 Após a abertura 
do certame licitatório, o 
conhecimento das propostas 
e o recebimento da “não 
objeção” do Banco Mundial, 
instituição financiadora do 
Polo do Sul, a UGP aguardará 
as proposições técnicas das 
companhias participantes. 
Por meio de recente 
reunião com profissionais 
da CEEE, a Unidade 
discutiu alternativas mais 
viáveis economicamente e 
exequíveis tecnicamente. “Os 
procedimentos para enterrar 
as tubulações, por exemplo, 
têm de ser definidos com 
perspectivas de êxito, sem 
margens de erro”, assinala o 
coordenador. 

Fonte: Prefeitura Municipal de Pelotas 


